
cada neste contexto, recusando as lições que esta pandemia nos tem da-
do sobre o valor precioso da vida humana, que a comunidade em geral e 
nomeadamente os profissionais de saúde tentam salvar de modo sobre-
humano. 
Salientamos que a lei aprovada poderá ainda ser sujeita a fiscalização da 
constitucionalidade, por ofender o princípio da inviolabilidade da vida hu-
mana consagrado na nossa Lei fundamental. 
Não podemos aceitar que a morte provocada seja resposta à doença e ao 
sofrimento. Aceitar que o seja é desistir de combater e aliviar o sofrimen-
to e veicular a ideia errada de que a vida marcada pela doença e pelo so-
frimento deixa de merecer proteção e se torna um peso para o próprio, 
para os que o rodeiam, para os serviços de saúde e para a sociedade no 
seu todo. Não podemos nunca desistir de combater e aliviar o sofrimento, 
físico, psicológico ou existencial, e aceitar que a morte provocada seja res-
posta para essas situações. A resposta à doença e ao sofrimento deverá 
ser, antes, a proteção da vida sobretudo quando ela é mais frágil por to-
dos os meios e, nomeadamente pelo acesso aos cuidados paliativos, de 
que a maioria da população portuguesa está ainda privada. 
Para além da política legislativa lesiva da dignidade de toda a vida huma-
na, somos confrontados com um retrocesso cultural sem precedentes, 
caraterizado pela absolutização da autonomia e autodeterminação da 
pessoa. A ele temos de reagir energicamente. Por isso, agora, mais do que 
nunca, reforçamos o nosso propósito de acompanhar com solicitude e 
amor todos os doentes, em todas as etapas da sua vida terrena e, de mo-
do especial, na sua etapa final. 
       Lisboa, 29 de janeiro de 2021 
 
____________________________________________________________ 
 
CELEBRAÇÃO DA EUCARISTIA todos os dias às 19h, via Facebook da paró-
quia. 
 
Acompanhe tudo em: www.paroquia-boavista.org 
https://www.facebook.com/paroquianossasenhoradaboavista/ 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXVII, Nº 10, 30 de janeiro -  6 de fevereiro de 2021 

Caros amigos 
A Palavra de Deus garante-nos que Deus não desistiu da humanidade, que 
Ele não Se conforma com o facto de os homens percorrerem caminhos de 
escravidão, e que insiste em oferecer a todos a vida plena. O “homem 
com um espírito impuro” representa todos os homens e mulheres cujas 
vidas são controladas por egoísmo, orgulho, auto-suficiência, medo, ex-
ploração, exclusão, injustiça, ódio, violência, pecado. É a humanidade pri-
sioneira de uma cultura de morte, que percorre um caminho à margem de 
Deus e das suas propostas.  
Jesus é o Messias libertador que, com a sua vida, com a sua palavra, com 
os seus gestos, com as suas acções, vem propor aos homens um projecto 
de liberdade e de vida. Ao egoísmo, Ele contrapõe a doação e a partilha. 
Ao orgulho e à auto-suficiência, Ele contrapõe o serviço simples e humilde 
a Deus e aos irmãos. À exclusão, Ele propõe a tolerância e a misericórdia. 
À injustiça, ao ódio, à violência, Ele contrapõe o amor sem limites. Ao me-
do, Ele contrapõe a liberdade. À morte, Ele contrapõe a vida. O projecto 
de Deus, é verdadeiramente um projecto transformador, capaz de reno-
var o mundo e de construir, uma nova terra de felicidade e de paz. É essa 
a Boa Nova que deve chegar a todos os homens da terra. 
Os discípulos de Jesus são as testemunhas da sua proposta libertadora. 
Eles têm de continuar a missão de Jesus e de assumir a mesma luta de Je-
sus contra os “demónios” que roubam a vida e a liberdade do homem. Os 
seguidores de Jesus não podem ficar de braços cruzados, a olhar para o 
céu, enquanto o mundo é construído e dirigido por aqueles que propõem 
uma lógica de egoísmo e de morte; mas têm a responsabilidade de lutar, 
objectivamente, contra tudo aquilo que rouba a vida e a liberdade ao ho-
mem. 
Rezemos por todos os que são vitimas da pandemia covid 19, que Deus 
lhes dê força e coragem nas adversidades.        Pe. Feliciano Garcês, scj   
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Mas aquele que se casou preocupa-se com as coisas do mundo, com a ma-
neira de agradar à esposa, e encontra-se dividido. Da mesma forma, a mu-
lher solteira e a virgem preocupam-se com os interesses do Senhor, para 
serem santas de corpo e espírito. Mas a mulher casada preocupa-se com 
as coisas do mundo, com a forma de agradar ao marido. Digo isto no vosso 
próprio interessa e não para vos armar uma cilada. Tenho em vista o que 
mais convém e vos pode unir ao Senhor sem desvios. Palavra do Senhor. 
 

ALELUIA 
Mt 4,16 - O povo que vivia nas trevas viu uma grande luz; 
para aqueles que habitavam na sombria região da morte 

uma luz se levantou. 
 

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Marcos Mc 1, 21-28 
Jesus chegou a Cafarnaum e quando, no sábado seguinte, entrou na sina-
goga e começou a ensinar, todos se maravilhavam com a sua doutrina, 
porque os ensinava com autoridade e não como os escribas. Encontrava-
se na sinagoga um homem com um espírito impuro, que começou a gritar: 
«Que tens Tu a ver connosco, Jesus Nazareno? Vieste para nos perder? Sei 
quem Tu és: o Santo de Deus». Jesus repreendeu-o, dizendo: «Cala-te e sai 
desse homem». O espírito impuro, agitando-o violentamente, soltou um 
forte grito e saiu dele. Ficaram todos tão admirados, que perguntavam uns 
aos outros: «Que vem a ser isto? Uma nova doutrina, com tal autoridade, 
que até manda nos espíritos impuros e eles obedecem-Lhe!» E logo a fama 
de Jesus se divulgou por toda a parte, em toda a região da Galileia. Palavra 
da salvação. 
_____________________________________________________________ 

Comunicado do Conselho Permanente da CEP 
face à aprovação da eutanásia 

 
Os bispos portugueses exprimem a sua tristeza e indignação diante da 
aprovação parlamentar da lei que autoriza a eutanásia e o suicídio assisti-
do. Essa tristeza e indignação são acrescidas pelo facto de se legalizar uma 
forma de morte provocada no momento do maior agravamento de uma 
pandemia mortífera, em que todos queremos empenhar-nos em salvar o 
maior número de vidas, para tal aceitando restrições da liberdade e sacrifí-
cios económicos sem paralelo. É um contrassenso legalizar a morte provo-

IV DOMINGO COMUM 

LEITURA I – Leitura do Livro do Deuteronómio (Deut 18,15-20) 
Moisés falou ao povo, dizendo: «O Senhor teu Deus fará surgir no meio 
de ti, de entre os teus irmãos, um profeta como eu; a ele deveis escutar. 
Foi isto mesmo que pediste ao Senhor teu Deus no Horeb, no dia da as-
sembleia: ‘Não ouvirei jamais a voz do Senhor meu Deus, nem verei este 
grande fogo, para não morrer’. O Senhor disse-me: ‘Eles têm razão; farei 
surgir para eles, do meio dos seus irmãos, um profeta como tu. Porei as 
minhas palavras na sua boca e ele lhes dirá tudo o que Eu lhe ordenar. Se 
alguém não escutar as minhas palavras que esse profeta disser em meu 
nome, Eu próprio lhe pedirei contas. Mas se um profeta tiver a ousadia de 
dizer em meu nome o que não lhe mandei, ou de falar em nome de ou-
tros deuses, tal profeta morrerá’». Palavra do Senhor. 
 

SALMO RESPONSORIAL      Salmo 94 (95) 
 

Refrão: Se hoje ouvirdes a voz do Senhor, 
não fecheis os vossos corações. 

 

Vinde, exultemos de alegria no Senhor, 
aclamemos a Deus, nosso Salvador. 
Vamos à sua presença e dêmos graças, 
ao som de cânticos aclamemos o Senhor. 
 

Vinde, prostremo-nos em terra, 
adoremos o Senhor que nos criou; 
pois Ele é o nosso Deus 
e nós o seu povo, as ovelhas do seu rebanho. 
 

Quem dera ouvísseis hoje a sua voz: 
«Não endureçais os vossos corações, 
como em Meriba, como no dia de Massa no deserto, 
onde vossos pais Me tentaram e provocaram, 
apesar de terem visto as minhas obras». 
 

LEITURA II – Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Corín-
tios (1 Cor 7, 32-35) 
Irmãos: Não queria que andásseis preocupados. Quem não e casado pre-
ocupa-se com as coisas do Senhor, com o modo de agradar ao senhor. 


